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MANIFESTO DAS ONGs NA GUINÉ-BISSAU 
Bissau, 20 de Outubro de 2017 

Nós, as organizações participantes na 3ª Conferência das ONGs que intervêm na 

Guiné-Bissau, após 3 dias de reflexão, intercâmbio e debate intensos, decidimos: 

 

 

1. O NOSSO COMPROMISSO  

Renovar o nosso compromisso com a Guiné-Bissau, engajando-nos, com 

determinação, no processo de promoção de um desenvolvimento durável e justo neste 

país, assim como na defesa dos direitos humanos e do pleno exercício da cidadania, 

prestando atenção particular às camadas mais vulneráveis da sua população. 

 

 

2. A NOSSA AGENDA  

Assumir e enfrentar coletivamente cinco grandes desafios que se colocam ao futuro 

da Guiné-Bissau, a curto e médio prazos, investindo todas as nossas energias e recursos 

no sentido de vencê-los:  

 

1) No que concerne à liderança e governação das ONGs 

Defendemos a concertação e o fortalecimento coletivo das ONGs, com atenção particular 

para o aprofundamento das práticas democráticas no seio das nossas organizações, para 

a atualização do quadro legal que rege as ONGs, assim como para a criação de condições 

favoráveis à fixação dos quadros e técnicos das ONGs; 

 

2) No respeitante à promoção da Boa Governação 

Defendemos o Estado do Direito, a promoção de uma cultura da Paz e do Diálogo com as 

instituições do Estado e demais atores relevantes da sociedade guineense; 

 

3) Relativamente à promoção da Justiça social e redução das desigualdades 

Advogamos a convergência dos nossos esforços para as prioridades seguintes: educação, 

saúde, igualdade de género, juventude, acesso a serviços públicos, ambiente, cultura e 

economia solidária; 
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4) No que diz respeito à Cooperação para o Desenvolvimento 

Afirmamos a necessidade premente de readequar os dispositivos de financiamento 

existentes à realidade das ONGs e do país, de criar mecanismos de monitorização, 

avaliação e prestação de contas quer das ONGs, como também das instituições 

financiadoras e de instituir espaços de diálogo e concertação entre as ONGs e estas 

instituições; 

 

5) Reafirmamos ainda, que a inovação, a informação e a comunicação são meios 

privilegiados contribuindo para a promoção da educação para a cidadania, da capitalização 

e sistematização das experiências das ONGs e da adoção de práticas colaborativas 

efetivas. 

 

 

3. OS VALORES E PRINCÍPIOS ÉTICOS QUE PARTILHAMOS 

Adotar e defender, no nosso seio, estes valores e princípios éticos, que guiarão a 

nossa ação e servirão de balizas no estabelecimento e desenvolvimento de parcerias entre 

nós, ONGs nacionais e estrangeiras, com as comunidades de base com quem 

trabalhamos, com o Estado guineense, assim como com as instituições de cooperação 

internacional que apoiam a Guiné-Bissau: 

1) Centrar as nossas intervenções nas prioridades das comunidades e sectores mais 

vulneráveis da nossa sociedade, evitando estratégias baseadas prioritariamente no 

crescimento das nossas organizações; 

2) Adotar e defender princípios e práticas colaborativas, combatendo a tendência de 

competição e concorrência entre ONGs, quer nacionais, quer estrangeiras; 

3) Recentrar as nossas ações em valores de solidariedade, resistindo às tentações 

das lógicas de mercado; 

4) Promover e cultivar parcerias baseadas no respeito mútuo, confiança, 

transparência, reciprocidade e dignidade; 

5) Cultivar a autonomia, mantendo posicionamento de equidistância em relação às 

forças partidárias e confessionais. 

 

 

4. A NOSSA DECISÃO DE CRIAR UM ESPAÇO DE CONCERTAÇÃO E AÇÃO DAS 

ONGS DA GUINÉ-BISSAU 

Iniciar, aqui e agora, o processo de criação de um espaço de concertação e ação das 

ONGs da Guiné-Bissau, que terá como objetivos: 

1) A partilha de informações, de reflexões e de concertação de agendas entre as 

ONGs; 

2) O diálogo com instituições do Estado e da Cooperação Internacional para a 

influência de políticas que afetam o bem-estar das populações, a paz, a 

democracia e o desenvolvimento do país; 

3) A promoção do maior conhecimento e da solidariedade entre as ONGs. 
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Constituir um Grupo de Trabalho que deverá diligenciar as ações necessárias 

permitindo a organização, constituição e instalação, dentro do prazo máximo de um ano, 

do espaço de concertação e ação das ONGs da Guiné-Bissau.  

 

Designar estas ONGs para integrarem um Grupo de Trabalho, devendo elas ser 

representadas pelo seu dirigente máximo, no caso das nacionais ou pelo Representante da 

ONG na Guiné-Bissau, no caso das estrangeiras: 

1) AD, Guiné-Bissau  

2) ACEP, Portugal 

3) AIDA, Espanha  

4) AMIC, Guiné-Bissau 

5) DIVUTEC, Guiné-Bissau 

6) Handicap Internacional, França 

7) OGD, Guiné-Bissau  

8) Plataforma das ONGs de Bafatá, Guiné-Bissau 

9) RENLUV, Guiné-Bissau  

10) Tiniguena, Guiné-Bissau. 

 

Como suplentes: Plataforma Política das Mulheres, a RESSAN e a ANADEC. 

 

Este Grupo de Trabalho deverá funcionar por consenso e realizar a sua primeira reunião 

na primeira semana de Novembro de 2017. 

 

A Casa dos Direitos, que organizou esta Conferência, é incumbida de preparar e convocar 

esta primeira reunião.  

 

Dois dos 3 elementos da equipa que realizou o estudo sobre Redes das ONGs na Guiné-

Bissau deverão assegurar a animação do Grupo de Trabalho. 

 

 

5. O ROTEIRO DO NOSSO COMPROMISSO 

Adotar um roteiro para a operacionalização das ações a realizar, permitindo a organização 

e criação, dentro de um ano, do Espaço de Concertação e Ação das ONGs da Guiné-

Bissau, que inclua: 

1) Um processo de informação e auscultação às ONGs; 

2) A preparação de uma proposta de documento fundador; 

3) A partilha desta proposta com antecedência (cerca de três meses) com as ONGs; 

4) A preparação e realização do ato público de constituição do Espaço de 

Concertação e Ação das ONGs da Guiné-Bissau. 

 

Feito em Bissau, a 20 de Outubro de 2017 
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3ª CONFERÊNCIA DAS ONGS NA GUINÉ-BISSAU 

ONGS PARTICIPANTES 

ACEP   Associação para a Cooperação Entre os Povos, Portugal 

AD   Acção para o Desenvolvimento, Guiné-Bissau 

ADIM Associação de Desenvolvimento Integrado das Mulheres, 
Guiné-Bissau 

ADPP GB  Ajuda ao Desenvolvimento de Povo para Povo, Guiné-Bissau 

AGRICE Associação Guineense de Reabilitação e Integração dos Cegos, 
Guiné-Bissau 

AIDA    Ayuda, Intercambio y Desarrollo, Espanha 

AIFO    Associazione Italiana Amici di Raoul Follereau, Itália 

ALTERNAG  Associação Guineense de Estudos e Alternativas, Guiné-Bissau 

AMAE    Confederação das Associações das Mulheres na Actividade  
   Económica, Guiné-Bissau 

AMI    Fundação Assistência Médica Internacional, Portugal 

AMIC    Associação dos Amigos das Crianças, Guiné-Bissau 

ANADEC Associação Nacional para o Desenvolvimento Comunitário, 
Guiné-Bissau 

ANCOPF/GB Associação Nacional para o Combate à Pobreza e Fome 
na Guiné-Bissau, Guiné-Bissau 

AQUALEICA   Associação de Quadros Leigos Católicos, Guiné-Bissau 

AS    Asas de Socorro, Guiné-Bissau 

ASAD    Asociacion Solidaria Andaluza de Desarrollo, Espanha 

CABAZ DI TERRA  Guiné-Bissau 

CIDAC Centro de Intervenção para o Desenvolvimento Amílcar Cabral, 
Portugal 

CODEDIC GB Coligação das Organizações de Defesa dos Direitos das Crianças 
na Guiné-Bissau, Guiné-Bissau 

COMINCA  Cooperativa Mindjer Carrus, Guiné-Bissau 

CPGB    Comité Paralímpico da Guiné-Bissau, Guiné-Bissau 

DIVUTEC Associação Guineense de Estudos e Divulgação 
de Tecnologias Apropriadas, Guiné-Bissau 
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EDEC Estrutura para o Desenvolvimento da Educação Comunitária, 
Guiné-Bissau 

ENGIM  Ente Nazionale Giuseppini del Murialdo, Itália 

ESSOR  Associação de Solidariedade Internacional, França 

FACOLSIDA GB Fórum das Associações Comunitárias de Luta contra Sida 
da Guiné-Bissau, Guiné-Bissau 

FADPD-GB Federação das Associações de Defesa e Promoção dos Direitos 
das Pessoas com Deficiência, Guiné-Bissau 

FEC    Fundação Fé e Cooperação, Portugal 

GAECA/ 

PALMEIRINHA  Grupo de Apoio à Educação e Comunicação Ambiental, 
Guiné-Bissau 

GUIARROZ  Guiarroz, Guiné-Bissau 

HANDICAP INTERNATIONAL, França 

IMVF   Instituto Marques de Valle Flôr, Portugal 

INTER PARES Inter-Pares, Canadá 

IPAV   Instituto Padre António Vieira, Portugal 

KAFO   Federação Camponesa, Guiné-Bissau 

LGDH   Liga Guineense dos Direitos Humanos, Guiné-Bissau 

LVIA   Associação Internacional de Voluntários Leigos, Itália 

MANITESE  Itália 

MONTE-ACE  Desenvolvimento Alentejo Central, ACE – ONGD, Portugal 

NADEL Associação Nacional para o Desenvolvimento Local Urbano, 
Guiné-Bissau 

NUNATIS  Nacional dos Técnicos de Intervenção Social, Guiné-Bissau 

ODZH    Organização para Defesa e Desenvolvimento das Zonas Húmidas,  
   Guiné-Bissau 

OGD    Organização Guineense de Desenvolvimento, Guiné-Bissau 

OKANTO  Guiné-Bissau 

ONG AMBA  Associação das Mulheres do Bairro de Belém, Guiné-Bissau 

ONGD VIDA  Voluntariado Internacional para o Desenvolvimento Africano, Portugal 

PAMOJA GB Rede Nacional dos Intervenientes no Sector 
de Alfabetização e Educação não Formal, Guiné-Bissau 
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PIGNB    Plan International Guiné-Bissau, Inglaterra 

PONGAB GABU Plataforma das ONGs e Associações de Base/Gabú, Guiné-Bissau 

PONGAB  Plataforma das ONGs e Associações de Base/Bafatá, Guiné-Bissau 

PPM-GB  Plataforma Política das Mulheres da Guiné-Bissau, Guiné-Bissau 

PRÓ-BOLAMA  Associação para o Desenvolvimento de Bolama, Guiné-Bissau 

PROCIVICUS GB Rede de Intervenção Local das Organizações da Sociedade Civil 
da Guiné-Bissau, Guiné-Bissau 

REMPSECAO Rede Paz e Segurança das Mulheres da CEDEAO, Guiné-Bissau 

RENAJ  Rede Nacional das Associações Juvenis, Guiné-Bissau 

RENARC  Rede Nacional de Rádios e Televisões Comunitárias, Guiné-Bissau 

RENLUV GC/GB Rede Nacional de Luta Contra Violência Baseada no Género 
                         e Criança na Guiné-Bissau, Guiné-Bissau 

RESSAN-GB Rede para a Soberania, Segurança Alimentar e Nutricional 
da Guiné-Bissau, Guiné-Bissau 

RNMT/UNTG  Rede Nacional das Mulheres Trabalhadoras da UNTG, Guiné-Bissau 

SMN    Senim Mira Nassequê, Guiné-Bissau 

SOL MANSI ONLUS Guiné-Bissau 

TCHINTCHOR Promover a Guiné-Bissau Positiva, Guiné-Bissau 

TINIGUENA  Tiniguena, Esta Terra é Nossa, Guiné-Bissau 

UMDEMOV União Nacional dos Deficientes Motores e Vítimas de Guerra, 
Guiné-Bissau 

VAC                           Guiné-Bissau 

VOZ DI PAZ  Iniciativa para Consolidação da Paz, Guiné-Bissau 

WFD    Welt Friedens Dienst, Alemanha 


